
  [image: ]


  Gabrielle Azevedo


  [image: ]


  Caverna de

  Sangue


  [image: ]


  COLEÇÃO NOVOS TALENTOS DA LITERATURA BRASILEIRA


  [image: ]


  São Paulo, 2013


  Copyright © 2013 by Gabrielle Azevedo


   


   


  
    
      
        	
          COORDENAÇÃO EDITORIAL

        

        	
          Letícia Teófilo

        
      


      
        	
          DIAGRAMAÇÃO

        

        	
          Schäffer Editorial

        
      


      
        	
          CAPA

        

        	
          Monalisa Morato

        
      


      
        	
          PREPARAÇÃO DE TEXTO

        

        	
          Ana Cristina Granadeiro Reis

        
      


      
        	
          REVISÃO DE TEXTO

        

        	
          Novo Século

        
      


      
        	
           

        

        	
          Fabrícia Romaniv

        
      

    
  


   


   


  TEXTO DE ACORDO COM AS NORMAS DO NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA

  LÍNGUA PORTUGUESA (DECRETO LEGISLATIVO NO 54, DE 1995)


   


   


  DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


   

  


  Azevedo, Gabrielle


  Azevedo, GabrielleCaverna de sangue / Gabrielle Azevedo -- Barueri, SP: Novo Século Editora, 2013.


  1. Ficção brasileira I. Título.


  
    
      
        	
          12-15184

        

        	
          CDD-869.93

        
      

    
  

  


  Índices para catálogo sistemático:


   


  1. Ficção: Literatura brasileira 869.93


   


   


   


  2013


  IMPRESSO NO BRASIL

  PRINTED IN BRAZIL

  DIREITOS CEDIDOS PARA ESTA EDIÇÃO À

  NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.


  CEA – Centro Empresarial Araguaia II

  Alameda Araguaia, 2190 – 11.º Andar

  Bloco A – Conjunto 1111

  CEP 06455-000 – Alphaville – SP

  Tel. (11) 3699-7107 – Fax (11) 2321-5099

  www.novoseculo.com.br

  atendimento@novoseculo.com.br

  

  ISBN:


  [image: ]


  Dedicatória


  [image: ]


  Dedico este livro à minha família, amigos e, em especial, à Maria Oliveira Cruz, Raquel Josiane Klein e a meu irmão Gabriel, que acompanharam a obra desde o começo com muita paciência. E à memória de meu padrinho, Ted Aguiar Modesto, que sempre me incentivou a leitura.


  [image: ]


  Agradecimentos


  [image: ]


  Agradeço em primeiro lugar a Deus, que fez com que tudo fosse possível; aos meus pais, Salvador e Tereza, que batalharam bastante para que eu chegasse até aqui, e a todos que contribuíram financeiramente para a publicação deste livro.


  [image: ]


  Capítulo 1


  [image: ]


  Estava correndo em um lugar incrivelmente lindo. Não fazia ideia que existisse. Possuía uma grama bem verde. Meus cabelos estavam voando, por causa do forte mas agradável vento.


  Sentia-me feliz, tão feliz, que comecei a rodar feito uma louca, lá no meio do nada, fiquei tonta, parei. Foi quando notei aquela flor.


  Ela era pequena e delicada, porém, medonha: me passava medo e segurança ao mesmo tempo, o que me deixava um pouco encabulada. Talvez ela me transmitisse esses sentimentos opostos por causa de seu jeito. Afinal, nunca tinha visto uma rosa preta, o que incluía, além de suas pétalas, suas folhas e espinhos. Porém, o mais bizarro da história é que ela fazia parte de uma roseira onde todas as outras eram brancas.


  Os meus pensamentos foram interrompidos, quando senti algo em meu pé. Vi a gota de algo vermelho. Era sangue. Foi aí que percebi que não era meu dedo que estava sagrando, e sim a rosa.


  De repente, começa a tocar Cherry Bomb, da banda The Runaways. Maldito despertador.


  Meu susto foi tão grande que caí da cama. É, pelo visto o dia estava começando muito bem, com uma sequência espetacular: começou com um pesadelo, depois o despertador me acordando com uma música muito agitada, e então a queda.


  Primeiro dia de aula sempre era detestável, pois a Thar, a escola onde estudava, sempre passava mais tarefas do que nos dias letivos comuns. Esse ano seria diferente. Finalmente mudaria de escola. Todos os anos, desde que tinha seis anos, pedia isso, mas os meus pais sempre me diziam que não era a hora. E nunca entendi o porquê, mas tive de aceitar. Meu desejo fora atendido. Até que enfim mudaria de escola. Eu estava tão feliz. A única coisa que não me deixava ser totalmente feliz era a distância. A nova escola ficava fora da cidade, ou seja, teria de acordar três horas mais cedo para não chegar depois da segunda aula.


  Resolvi me arrumar logo, para não chegar atrasada. Tomei banho, vesti uma calça jeans antiga (que se rasgou um pouco, aí rasguei o resto para parecer que era do modelo), um All Star preto bem velhinho, uma regata branca e uma blusa de frio preta. Amarrei os meus cabelos castanhos em um rabo de cavalo. Logo que terminei de me arrumar, ouvi um grito vindo da sala:


  – Natanye, venha tomar logo seu café da manhã!


  – Já estou indo, mãe.


  Peguei minha mochila, coloquei nas costas e desci para a sala.


  – Nossa! Você está tão linda, anjinho.


  Anjinho era a forma como o meu pai me chamava desde que eu tinha três anos, eu adorava.


  – Obrigada, pai.


  Quando olhei para o canto da sala, vi duas malas enormes.


  – Vocês vão viajar? – perguntei aos meus pais.


  – Não. Essas malas são suas! – gritou minha mãe.


  – Eu vou viajar? Mas como assim?


  – Não. Você não leu o papel que a escola te mandou não, menina? – quis saber minha mãe.


  – Li, só que não falava nada sobre ser um internato.


  – Culpa sua, Natanye. Agora vai ter que se acostumar com a ideia. E rápido!


  Minha mãe sempre teve essa mania de me culpar por tudo, mas já estava acostumada.


  – Calma, Sther. A culpa não é dela, não. É minha. Esqueci de avisar para ela. – Meu pai entrou em minha defesa.


  – A culpa é da mamãe, que fez as minhas malas e nem me consultou. Se ela tivesse pedido minha opinião a respeito do que queria ou não levar, eu saberia – falei.


  – A culpa não é de ninguém. Pronto! – Minha mãe resolveu me absolver da culpa.


  Eu e meu pai começamos a sorrir. Eu o adoro. Ele sempre me entende. É a melhor pessoa do mundo! Não que não goste da minha mãe, simplesmente gosto mais do meu pai.


  A maioria das pessoas diz que me pareço com ele. Mas a verdade é que não me pareço nem com meu pai nem com minha mãe. O meu pai possui cabelos lisos e pretos, uma estatura mediana, é bem magrinho, e tem olhos verdes; enquanto minha mãe possui cabelos lisos e ruivos, olhos verdes (também), e é bem baixinha. Eu já sou alta, com 1,75 m (altura que ninguém da minha família tem, e que é muita para uma menina de apenas quinze anos, ao menos em minha opinião); tenho o cabelo liso na raiz e um pouco ondulado nas pontas, e tenho olhos castanho-escuros.


  O caminho para a escola foi muito sem graça. Os meus pais não falaram nada, então peguei o meu Ipod e comecei a escutar Holiday do Green Day. Quando chegamos lá, eles começaram a chorar, disseram que era porque ficariam muito tempo sem me ver, ou pior, só nas férias que poderiam me visitar, já que não tinha permissão para passar as férias em casa. Eu estava levando tudo numa boa até aquele momento, mas saber que ficaria praticamente o ano inteiro sem vê-los me deixou muito triste.


  Não sei por que, mas não puderam entrar na escola. Eles são bem conformados. Se fosse eu, teria reivindicado meus direitos de ver a minha filha. Mas não fizeram nada, simplesmente deram meia-volta.


  Quando entrei, fiquei admirada. A STO era uma escola linda. Tudo parecia muito antigo. Sinceramente, nunca havia me imaginado como estudante em um castelo. Muito menos morando em um. As coisas lá eram antigas. As roupas usadas eram diferentes das de uma escola comum. As meninas usavam vestidos esvoaçantes, de um tecido fino, embora não fosse transparente; as sandálias eram finas, com umas cordinhas que se amarravam um pouco acima do calcanhar. Era o mesmo que andar descalço. Os meninos também usavam sandálias finas (a única diferença do masculino para o feminino eram as cordinhas). As roupas dos meninos eram com calças estranhas que pareciam jeans, mas o material era outro, e blusas um pouco justas por cima.


  Estava parada observando tudo a minha volta, quando uma mulher imponente e bonita parou ao meu lado.


  – Você é Natanye?


  – Sim, sou eu.


  – Prazer. Eu sou Jennifer. A diretora da STO. Seja bem-vinda.


  – Obrigada.


  A mulher ficou me olhando como se esperasse que eu perguntasse muitas coisas, mas quando percebeu que não diria nada, me chamou:


  – Venha, Natanye. Vou te explicar como as coisas funcionam aqui.


  – Tudo bem.


  Me conduziu à entrada do castelo. Quando entramos lá, fiquei admirada. Por dentro possuía uma arquitetura moderna, o que me deixou animada, pois não tinha nenhum pouco de vontade de morar em um lugar antigo demais. Me sentiria uma múmia.


  – Bem, Natanye, aqui é um salão que não é muito usado, só para eventos importantes.


  O lugar era enorme, devia comportar umas quinhentas pessoas e ainda sobrava espaço. Depois entramos em um lugar que era repleto de mesas.


  – O refeitório? – perguntei.


  – Sim.


  Depois de me mostrar tudo e explicar sobre o horário das aulas, levou-me aos dormitórios. Eles eram pequenos e comportavam apenas duas pessoas. Jennifer falou que hoje eu não precisaria ir para a aula e podia arrumar as minhas coisas em um baú; as roupas que eu realmente usaria lá estavam no guarda-roupa. E foi quando me deixou. Fiquei me perguntando quando começariam as aulas, porque não era como as outras escolas.


  Resolvi explorar mais o lugar e na parte dos dormitórios havia duas portas com um sinal distinto nelas. Realmente elas eram bastante diferentes, muito imponentes. Fiquei observando maravilhada, me perguntando como seriam aqueles quartos, e a quem pertenciam.


  De repente, senti alguém me cutucando.


  – Você é a garota nova, não é?


  Ela era um pouco mais baixa do que eu, tinha cabelos castanho-claros com tranças malfeitas, olhos escuros, usava um jeans azul, um All Star preto cano médio e uma blusa branca amarelada (era um vestido cortado, aparentemente), que era do uniforme. Usava lápis de olho preto. Ela estava acompanhada de um garoto alto, que não usava o uniforme do colégio. Seus cabelos eram pretos e lisos, com uma franja para o lado. Tinha olhos azuis, como o oceano.


  – Hã... Ah, sim, meu nome é Natanye. Prazer... eu acho.


  – Ótimo, já vimos que você é simpática. Meu nome é Raquel, e este é Richard, meu namorado.


  – Olá, Natanye – o garoto falou, mas percebi que ele não era muito de conversa.


  – Acho que você está querendo encontrar o seu quarto, mais especificamente, nosso. Venha, vou te mostrar. Richard, é melhor você ir, se te pegarem entrando no quarto de uma menina, você estará frito.


  – Tá, até mais! – Richard se despediu de Raquel com um beijo no rosto e se foi.


  Andávamos pelos corredores quando dois garotos passaram correndo e esbarraram em mim. Caí no chão. Então se desculparam e continuaram sua briga de mentira.


  – Perdoe-me por meus irmãos. Eles são dois anos mais velhos do que nós, mas se comportam como crianças de dez anos. – Raquel se desculpou enquanto me ajudava a levantar.


  Continuamos andando e conversando. Raquel parecia ser legal. Ela me explicava os horários e as regras.


  – Este é o nosso quarto – disse.


  Eu já conhecera o quarto, mas não queria desapontar minha mais nova amiga, porque além de ela ser nova, era a única.


  – Hã, ele parece ser bem confortável.


  – E é. As roupas que você precisa estão no guarda-roupa, mas você pode fazer algo mais útil como eu.


  – Obrigada pela dica.


  – De nada. Eu e o Richard vamos a um lago hoje, depois do almoço. Quer vir?


  – Aqui na escola tem um lago? Que fera!


  – Na verdade, não. Ele fica fora da escola.


  – Mas pensei que fosse proibido sair da escola.


  – Como você é ingênua, Natanye. É claro que é proibido sair da escola. Só que vamos dar uma fugidinha.


  – Ah, mas é lógico que quero ir!


  – Vamos logo para o almoço, antes que a gente fique sem comida.


  – Claro. Minha mãe sempre me diz que sou muito sem noção, só porque falo para ela que quebrar as regras é muito legal, e que a vida não teria graça se andássemos na linha.


  – Pelo visto vamos nos entender. Vivo dizendo a mesma coisa. Tá na cara que andar na linha é uma porcaria mesmo.


  Raquel era diferente das pessoas com quem eu estava acostumada a conviver. Nossas personalidades eram muito parecidas. Gostávamos de coisas perigosas, de quebrar regras e de aventura.
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  Outro dia chegou e, infelizmente, teria aula. Eles mandaram um recado dizendo que, dessa vez, o dia de aula seria especial.


  Quando cheguei, a única coisa que houve foram os conteúdos normais aplicados por qualquer escola.


  À noite, não consegui dormir direito. A ânsia estava me consumindo de uma forma que jamais pensei que fosse possível, queria descobrir como seriam as aulas habituais.


  O dia seguinte, finalmente, chegou. Acordei, me arrumei como de costume (o costume da escola, claro) e fui tomar o café da manhã. A Raquel já havia saído. Pelo jeito, sempre acordava mais cedo. Para quebrar as regras, indo para o quarto de seu namorado.


  Chegando ao refeitório, tive uma grande surpresa: todos estavam com roupas diferentes. Sentei-me à mesa em que Raquel e Richard estavam:


  – E aí? Preparada?


  – Preparada para quê, Richard?


  – Para a luta.


  – Richard, desse jeito você vai assustar a Natanye – ponderou Raquel.


  – Não tem problema, Raquel. Ele precisaria de bem mais do que isso para me assustar. Mas ele se referia a que luta?


  – Hoje eles farão os testes para ver se descobrem os filhos dos melhores – Raquel respondeu sorridente.


  – Eles são uns idiotas. Todos os anos fazem esse teste, mas a verdade é que nunca descobriram e nunca vão descobrir, já que dizem que ambos foram assassinados. Só a otária dessa diretora para discordar.


  – Vai que é você, Richard, já que chegou aqui há pouco tempo.


  – Mas vocês ainda não responderam à minha pergunta: de que tipo de luta o Richard estava falando. Luta de boxe?


  – Então quer dizer que a menininha aí não sabe? Luta de espada. Aquela que se vê em guerras de antigamente – disse Richard com sarcasmo.


  – Você é um idiota, Richard. Ele tá brincando, né?


  – Realmente, Richard, tem hora que você irrita até a mim, que sou sua namorada. E não. Ele não tá de brincadeira. Todos nós que estamos aqui, Natanye, temos um dos pais Stos. Ou no caso dos filhos dos melhores, os dois avós, e os dois pais.


  – Como assim um dos pais Stos? Pensei que fosse só o nome da escola.


  – Já vi que a novata aí não sabe é de nada – falou uma menina que nunca tinha visto antes na escola. Nós nunca tínhamos conversado, mas ela me parecia bastante simpática. Era ruiva, possuía olhos azuis e algumas sardas. – Ah, o meu nome é Alice.


  – Prazer em conhecê-la. O meu nome é...


  – Natanye. É, eu sei.


  – Mas como você sabe?


  – Hello, quem não sabe o seu nome? Os novatos sempre chamam a atenção por aqui. Houve uma época em que todos sabiam o meu nome também.


  – Ah. Mas você estava dizendo algo, Raquel. Continue.


  – Sim, é verdade. Stos não são seres humanos. Na verdade somos uma raça diferente, cheia de superpoderes. É raro ter dois Stos que tenham filhos, já que estes dificilmente nascem, por isso é raro – Raquel explicou.


  – Hahaha. Vocês tão de brincadeira, né? Mas é claro que sim, Natanye – disse a mim mesma. – Não consigo acreditar.


  – Você é idiota demais e não acredita – falou Richard.


  Sempre fui uma menina calma, sempre me controlei, mas ninguém nunca me chamou de idiota. Muito menos um garoto otário como o namorado da Raquel. Coitada. Não sei o que ela fez para merecê-lo. Minha raiva foi tanta que pulei e meti um tapa no rosto de Richard. A força foi tanta que ele caiu da cadeira. Mas não parecia zangado.


  – Ah, uma coisa que nos esquecemos de te avisar: todos nós temos uma superforça – cantarolou Alice.


  – É, acho que estou começando a acreditar nisso – disse olhando para as minhas mãos. – E quanto a pais superpoderosos, como essa luta é capaz de descobrir os filhos dos grandes?


  – Todos nós somos divididos em dois grupos, homens e mulheres. As mulheres lutam entre si e a vencedora luta com a última filha dos grandes que sempre possui o corpo da diretora – disse Alice, como se estivesse naqueles programas informativos de televisão.


  – E quanto ao grupo dos meninos? Também luta contra a diretora?


  – Não! Temos um professor nesta escola que é filho de grandes, ainda que esteja muito velho para sair salvando o mundo. Se o que ganhou no grupo não for o filho dos grandes, o professor o vence com muita facilidade. Mas se realmente o for, ele morre, pois já está sem força para tanta coisa – gritou Richard já impaciente.


  Eu ia perguntar mais sobre o combate, mas Richard já estava muito irritado. Se falasse mais alguma coisa, ganharia uns murros. Resolvi subir para o meu quarto e trocar de roupa, já que só eu estava usando roupa comum.


  Não entendia. Todos os dias seriam de combates? Acho que não. Eles devem ter mudado para uma aula especial também e não me avisaram.


  Quando desci com a roupa apropriada, voltei a sentar à mesa. A diretora chegou e disse para irmos para a arena de batalha.


  – Que legal! E nem sabia que aqui tinha uma arena – eu disse.


  – Que menina feliz – Richard falou, com uma voz do tipo: “Alguém costura a boca desta menina, porque eu não a suporto”.


  Quando chegamos à arena, os grupos foram divididos entre meninas e meninos. Foi definido um líder para cada grupo. No das meninas a líder foi Alice; no dos meninos, um menino ruivo, cheio de sardas. Alice nos explicou que o jogo acabaria quando um pequeno corte fosse feito na perna do adversário.


  Por ser a mais inexperiente, lutaria com quem ficasse das meninas. A finalista foi a Raquel. Comecei a rezar para não morrer, e que ela pegasse leve comigo.


  A luta começou. Não estava me saindo nada bem. Pelo menos conseguia me defender. Resolvi, faria isso até ela se cansar de atacar. Quando percebi que os golpes não estavam mais tão fortes, que ela não conseguia mais controlar a direção, fiz um pequeno corte em sua perna.


  Todos vieram na minha direção me dando os parabéns, dizendo que estavam felizes por mim (não sei como eles conseguiam fazer isso com um corte na perna). Pena que não era assim que me sentia.


  Eu tinha direito a um intervalo de dez minutos para descansar.


  Alice veio me explicar como era a luta contra o espírito dos poderosos.


  – Vai ser fácil, você pode entregar a luta se achar que não pode ganhar – ela ficava repetindo.


  – Calma, Alice, você está mais nervosa do que eu.


  – É que esta luta é diferente. A única forma de ganhar é quando a espada ou algo atravessar o coração do espírito.


  – O quê? Vou ter que matar a diretora?


  – Não. O espírito irá embora para sempre, tudo voltará ao normal. Ela não vai morrer.


  – Mas você falou algo sobre não usar a espada.


  – É que vale usar qualquer coisa para ganhar.


  – Agora sim estou mais apavorada do que antes.


  – Hora da próxima luta – um cara grandão veio me chamar.


  Assim que entrei, a diretora já estava lá. Ela transmitia mais imponência do que antes, parecia capaz de me matar só ao encostar o dedo. E já chegou atacando. Me defendi, mas estava tão difícil, ela tinha tanta força!


  Resolvi que a única forma de ganhar seria se fingisse que não sabia que o único meio de vencer era atravessando o coração dela. Ela continuou me atacando, e se ficasse só me defendendo, morreria.
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